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1. Deslocamento forçado e perda de territórios

O deslocamento forçado 
empreendimentos, como barragens, rodovias, hidrelétricas e projetos de agronegócio, 
resulta na perda de terras ancestrais

O território para os povos indígenas não é apenas um recurso econômico, mas parte 
integrante de sua identidade e espiritualidade

A perda dessas terras leva ao 
mental, com o aumento de casos de de
entre jovens indígenas (Langdon; Garnelo, 2004)

A retirada dessas comunidades de suas terras tradicionais também leva à interrupção de 
suas práticas de subsistência, como caça, pesca e agricultura, o que aumenta a 
dependência de alimentos industrializados
casos de diabetes, hipertensão
Garnelo, 2004). 

 

2. Urbanização e precarização das condições

Com o avanço da urbanização, muitos indígenas acabam migrando para áreas urbanas 
em busca de trabalho, educ

Contudo, as condições de vida nas cidades muitas vezes são precárias, com falta de 
moradia adequada, saneamento básico e acesso a serviços de saúde. Essas populações se 
tornam mais vulneráveis à violência urbana, ao con
além de estarem expostas a 

 

3. Mudanças nos hábitos alimentares e saúde nutricional

As mudanças socioeconômicas têm contribuído para a transição nutricional entre as 
populações indígenas, com o abandono de dietas tradicionais e a crescente dependência 
de alimentos industrializados e ultraprocessados. 

Esse fenômeno tem levado ao aumento da 
cardiovasculares entre as populações indígenas.

A insegurança alimentar
também agrava a situação. O acesso inadequado a alimentos nutritivos resulta em 
desnutrição e anemia, particularmente entre crianças e mulheres grávidas.

 

forçado e perda de territórios 

 de comunidades indígenas devido à construção de grandes 
empreendimentos, como barragens, rodovias, hidrelétricas e projetos de agronegócio, 
resulta na perda de terras ancestrais (Morais, 2024).  

tório para os povos indígenas não é apenas um recurso econômico, mas parte 
integrante de sua identidade e espiritualidade (Morais, 2024).  

A perda dessas terras leva ao desenraizamento cultural e à fragilização da saúde 
, com o aumento de casos de depressão, ansiedade e suicídio, especialmente 

(Langdon; Garnelo, 2004). 

A retirada dessas comunidades de suas terras tradicionais também leva à interrupção de 
suas práticas de subsistência, como caça, pesca e agricultura, o que aumenta a 
dependência de alimentos industrializados e processados, resultando em aumento de 

hipertensão e outras doenças crônicas não transmissíveis

2. Urbanização e precarização das condições de vida 

Com o avanço da urbanização, muitos indígenas acabam migrando para áreas urbanas 
em busca de trabalho, educação ou melhores condições de vida.  

Contudo, as condições de vida nas cidades muitas vezes são precárias, com falta de 
moradia adequada, saneamento básico e acesso a serviços de saúde. Essas populações se 
tornam mais vulneráveis à violência urbana, ao consumo de drogas e ao alcoolismo, 
além de estarem expostas a doenças infecciosas como tuberculose e HIV.

3. Mudanças nos hábitos alimentares e saúde nutricional 

As mudanças socioeconômicas têm contribuído para a transição nutricional entre as 
genas, com o abandono de dietas tradicionais e a crescente dependência 

de alimentos industrializados e ultraprocessados.  

Esse fenômeno tem levado ao aumento da obesidade, diabetes tipo 2
entre as populações indígenas. 

nça alimentar, devido à perda de territórios e à degradação ambiental, 
também agrava a situação. O acesso inadequado a alimentos nutritivos resulta em 

, particularmente entre crianças e mulheres grávidas.
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A retirada dessas comunidades de suas terras tradicionais também leva à interrupção de 
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e processados, resultando em aumento de 
e outras doenças crônicas não transmissíveis (Langdon; 

Com o avanço da urbanização, muitos indígenas acabam migrando para áreas urbanas 

Contudo, as condições de vida nas cidades muitas vezes são precárias, com falta de 
moradia adequada, saneamento básico e acesso a serviços de saúde. Essas populações se 

sumo de drogas e ao alcoolismo, 
como tuberculose e HIV. 

As mudanças socioeconômicas têm contribuído para a transição nutricional entre as 
genas, com o abandono de dietas tradicionais e a crescente dependência 

diabetes tipo 2 e doenças 
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